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2 PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Em volta 
do monumento 

Quando pela primeira vez appare
ceu nos jornaes a noticia de 9.ue um 
grupo de amigos de Eça de l.,lueiroz 
se propunha alliciar adhesões á idéa 
de erigir n'uma praça de Lisboa um 
monumento que ficasse lembrando o 
grande romancista e a sua obra, o 
paiz, ou senão o paiz, as classes in
teressadas na sua vida litteraria, fria
mente duvidaram do exito d'essa em
preza, porque desde logo se lhes aí
figurou que Eça de Queiroz era um 
morto muito viçoso J1inda para legal
mente entrar· n'uma immortalidade 
que, entre nós, vem sempre de tal 
maneira tarde que, por via de regra, 
o que ella recebe não são mesmo ca
daveres putrefactos, mas um incerto 
lixo. Depois, essa curiosa incompati
bilidade com os phenomenos do pre
sente, que é um dos traços do nosso 
caracter, que nos faz repudiar com 
frieza tudo quanto é contemporaneo 
e só adoptar com energia o que tem 
um cunho archeologico, leva nos de 
egual modo a regeitar como prema
turos todos os juizos que não tenham 
pelo menos um seculo de maturação. 
- Uma opinião dfcisiva sobre Eça 
de Queiroz contempo~aneo, traduzin
do-se n'um monumento publico, pare
ceu prematura, e a idéa dos seus ami
gos condemnada a expirar no insuc
cesso das resoluções precipitadas, 
quando, uma manhã, dois trabalha· 
dores foram vistos, em mangas de 
camisa, cavando a terra, sob a pal
meira da rua do Alecrim. 

Então, surprehendidos pelo adven
to d' este Queiroz da vespera, saido 
das estantes para o marmore, com in
finitas apparencias de vida, algumas 
opiniõe~ beatas accorreram pressuro
sas a deplorar Queiroz na praça pu
blica, exposto ao vento e á chuva, e a 
reclamai-o par:i a devoção e o acon
chego da família litteraria, a que elle 
afinal unicamente ficava pertencendo, 
no meio da inhospitalidade e da m
comprehensão do ignaro publico. 

O que queriam significar os auto
res d'estas opiniões? 

Que Eça de Queiroz ficava intntel-
hgivel ? 

Parece que sím. 

Comtudo, nada menos exacto. 

A doutrina dos artistas incompre
hendidos sé veio depois que elles ver
dadeiramente deixaram de se fazer 
comorehender. A' força de se torna· 

rem inintelligiveis, 0s escriptores e, 
em geral, todos os artistas que tem 
vindo sobrepondo-se ás velha~ gera
ções litterarias e artísticas, encontra· 
raro-se com effeito reduzidos a anri· 
buir á inferioridade mental do pub!i· 
co a indifferença que este não cessa
va de manifestar pela sua arte. D'ahi 
a concepção de uma arte superior 
-incomprehendida. Mas o certo é que 
essa arte só deixou de ser compre
hendida pelo facto de não se fazer 
comprehender sufficientemente, o que, 
em arte, como em tudo, é um grave 
defeito. Realmente é para deplorar 
que o poeta, ou o artista que preten
de transmittir-nos impressões não o 
consiga senão muito incompletamen
te, ma~ o mal não é nosso que os es
cutamos: é d'elles qne não nos sabem 
falar. 

Ora, incluir Eça de Queiroz, artis
ta e escriptor tão agudamente expres
sivo, no numero dos incomprehendi
dos, é pelo menos deturpar lactos. 

Eça de Queiroz não foi um incom· 
prehendido, r,orque não houve nunca 
em Portui!al quem como elle escre
vesse fabulas de uma moral mais in
telligivel, com os recursos de uma 
imaginação mais fiel e de uma lingua 
mais exacta. A superioridade da sua 
arte consistiu justamente em ser ca
racterisada por um admiravet e~pirito 
d'ordem e por uma explendente abun
dancia de luz. 

Eça de Queiroz não foi um escri
ptor popular - ejs o que é. 

Mas assim como Eça de Queiroz 
não foi um escriptor popular no seu 
paiz, ingrato ás lemas, elle não o se
ria jámais na propria França alittera
tada, onde Flaubert seu irmão ficou 
na liueratura e só Eugenio Sue na 
multidão. 

E porquê? 

Porque só são populares os escri
ptores que constantemente falam á 
!)lUlt~dão _ rr:enos pela arte que pela 
tmagmaçao. 

Não ha, portanto, inc0mprehensão: 
o que ha são necessidades de espíri
to, que uns satisfazem, outros não, 
o que não é razão para se tormar na 
sociedade uma casta intellectual e 
uma bemaventurança áparte para os 
seus eleitos. 

Que Eça de Quei~oz não tenha si
do um escriptor popular- está bem. 
Mas que por esse motivo a Arte que 
elle ennobreceu, a litteratura que elle 
enriqueceu e aquelles que o leram e 
amaram fiquem privados de lhe tes
timunhar publicamente a sua admira
ção e o :,.eu reconhecimento, - eis o 
que é pelo menos prestar uma vas-

salagem exaggerada aos suffragios das 
maiorias. Admittindo, porém, qu1: Eça 
de Queiroz tenha morrido na ing'ra
ta incoroprehensão, ainda assim o 
marmore que lhe foi erigido pela 
sympathia dos seus amigos seria le
guimo e benefico, porque significaria 
um orgulhoso protesto arrojado á fa. 
ce do seu tempo ignaro e um elo
quente convite á justiça de melhores 
tempos. 

Mas não! Na verdade, a idéa de 
se exigir um monumento á memoria 
do romancista do Primo Batilio não 
surprehendeu por ser prematura, ou 
inconsiderada., mas tão sómente por 
ser-nova. 

Com effeito, a iniciativa da gloria 
pelo monumento ?ertencia até aqui 
aos poderes publiêos. A rua era do 
Diario do Governo; o monumento 
uma fórma de pagamento de dividas 
do Estado. Quando se inaugurava 
algum, os jornaes · diziam : e O Esta
do acaba de saldar uma divida de 
gratidão,. Ao Sá da Bandeira pagou
se o braço, ao Camões o olho. Tinha 
Eça de Queiroz feito ao Estado algum 
d'esses magnanimos sacrificios? Não. 
Tinha-o simplesmente servido com 
zêlo ? Das suas funcções de consul 
nada constava e só constava das suas 
attribuições de romancista-naturalis
ta. Quando, além d'isso, se soube 
que o Estado não se associava á 1déa 
do monumento e que as despezas 
não corriam pelo ministerio das obras 
publicas, a idéa pareceu pelo menos 
- revolucionaria. 

O monumento a Eça surprehendeu. 
Se no dia seguinte se decretasse uma 
estatua ao Elvino de Brito, toda a gen
te acharia naturalissimo. 

Mas não importa! 

Pondo Eça na rua, os seus amigos 
ennobreceram a rua e a rua é a civili
i;ão. Quem d'ora ávante passar pela 
rua do Alecrim, ha c!e ter uma idéa 
- ai de nós! - enganadora de nós 
mesmos, mas emfim tel-a-ha. O tem
po fará esquecer que foi a piedade e 
a admiração d'esses homens que ali 
puzeram n'um bom marmore uma 
tão delicada affirmação de gosto e de 
cultura e Portugal nobilitado poderá 
dizer como o Santos Cardoso na re
volta do Porto: «Rapazes r Abraçae 
o auctor de tudo isto!• 

Elle - coitado! - não tinha sido 
o autor de coisa alguma ! 

JOÃO fuMANSO. 

~ 
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Fogo preso ... para a,·erigoacaes 
Abriu-se um novo casco na políti-

ca portugueza. 
E' o sr. Queiroz Velloso. 
Suppunham-n'o cheio de idéas. 
Está simptesmente cheio de bichas 

de rabiar. 
Não é positivamente o que se cha

ma um homem político. - E' um val
verde. 

Abriu loja, paredes meias com o 
sr. Jayme Arthur e annunciou já. E' 
o Barateiro de Viamza do Castello. 
Illuminações á moda do Minho e dá 
o Bonus Universal. 

O ad~ento d' este novo fogueteiro 
político fez algum barulho. 

Diz-se que ao saber que o gover
no lhe tinha adjudicado a festa, o sr. 
Jayme Arthur paruu como um fo~ue
te. . . de tres respostas para o mmis
terio do Reino. 

Aguardemos os acontecimentos. 

Afim de não beliscar as suscepti
bilidades do rei de Hespanha, que 
frequentemente terá de passar pela 
Praça dos Restauradores, parece que 
ha idéa de remover provisoriamente 
o ó . . . belisco.~ 

~ 
Perante a visita do rei de Hespa

nha, a ordem, entre os partidos, é 
ensarilhar armas. 

N'esta ordem de idéas, a Associa
ção 1.0 de Dezembro resolveu ensa
rilhar ..• trombones. 

Idéa engenhosa e delicada 
Diz-se que uma das peças de fogo 

preso que já estão sendo executad.as 
em Inglaterra representará- Felip· 
pa de . "Vilhena armand,o seus.filho~ 
cava/le,,.os pa,·a irem ve,· as illwm 
,iações. 

Ü FoGCETEIRO, 

O lncorrlglvel , 

Dissémos no numero passado que 
o sr. Mendonça e Costa alvitrara, em 
vista da abundancia de moeda de ni
ckel, que o conhecido proverbio -
«Quem a boa arvore se encosta boa 
sombra o cobre,, passasse a formu
lar-se d'esta maneira: ,Quem a boa 
arvore se encosta boa sombra o ni .. 
ckel, . 

Na mesma ordem de idéas, dizia o 
incorrigível sr, Mendonça e Costa a 
um dos seus amigos, fornecedor do 
Estado, que se lhe queixava do atra
zo dos respectivos pagamentos : 

-O' homem I Nickel-se ! 
O sr. Mendonça e Costa queria 

di;:er: 
-O' homem ! Cobre-se 1 

• As minhas crenoas 

Galopim, dediquei os meus cuidados 
A' sempre empanturrada monarcbia, 
Porque vi muitos gajos anafados 
Por graça do cborume da fatia. 

Sonhei ser um dos dignos \leputados 
• 'eito p'lo regedor da freguez1a; 
E exceder o que fez na Cotovia 
Ulisses, pae de heroes assigoados. 

Arreganhou-me o dente o fado escuro 
Toda a esp'rança perdi de, no foturo, 
Dar mais um mandrião á patria mãe! 

Agora dentro d'alma abalo o pranto; 
Creio no vinho da Serra de Monsanto, 
No Pimpão, na Parodia ... e em mais ninguem. 

CONSTANTE LEITOR, 

Mulheres pa':!!!!!!! 

A politica ingleza é fertil em exem• 
plos. 

Sabe-se que ali, quando um mem· 
bro da Camara baixa é chamado aos 
conselhos da Corôa, tem de apresen, 
tar-se novamente "i,erante o seu cir
culo eleitoral, para se pro.ceder a ou
tra eleição. Foi o que aconieceú agora 
ao )1onorable Alfred Lyttelton, ao ser 
nomeado ministro das Colonias. 

Nas vesperas, porém, do dia mar
cado para a eleição, Lyttelton adoe· 
ceu, e foi sua mulher quein se apre
sentou nos comícios. fazendo varios 
discursos, e defendendo energicamen
te a candidatura do marido, que saiu 
victorioso. 

Em Portugal, sempre que as mu-. 
lheres pretendem fazer política, 

1
não 

defendem os maridos: entalam-o os! 

A soara de Cambronne 

Na Revista dos Dois M1111dos vem 
publicada uma biographia de Cam
bronne, que offerece particular inte
resse. 

Cambronnc contraiu matrimonío 
cinco annos depois de ·w aterloo. E 
querem saber com quem? Com uma 
ingleza ! quem tal diria. 

Chamava-se essa ingleza Mary Os
born, e era da Escossia. Da Escossia! 
Precisamente d'onde tambem eram 
os soldados que mais concorreram 
para o ganho definitivo da famosa 
batalha. 

O casamento realisou-se em S. Se
bastião, perto de Nantes, em 1823, 
dirigindo-se os noivos, em seguida, 
para casa da sogra de Cambronne, 
velha ingleza de caracóes á Dickens, 
e ali ficaram residindo. 

A principio, viviaro todos como 
Deus com os seus anjos. Mas não tar
dou que entre genro e sogra se decla
rasse A guerra, travando-se varias e 
repetidas batalhas domesticas. Até 
que um bello dia, a propria esposa do 
General , saindo da systematica neu
iralidade e:n que sempre se mantive
ra, se collocou ao lado da mãe, cer
rando as cargas sobre o marido. 

Cambronne presentiu outro· W a
terloo, enterrou o chapeu na cabeça, 
pegou na bengala, e saiu atir.ando 
com as portas. 

O biographo da 'l{evista dos '])ois 
€Mu11dos, respeitando as convenien
cias, não refere o que Cambronne foi 
dizendo pela escada abaixo. Mas tudo 
nos leva a crêr que elle fosse dando 
ás inglezas a mesma resposta que já 
déra aos inglezes. 

Questões eoonomlca• 

Lê-se num jornal : 

•Sabem os senhores quanto gasta 
a Inglaterra com o seu exercito, que: 
aliás é inferior á sua esquadra? 

Imaginem! 
Oitenta e cinco milhões de libras, 

ou seja quat~ocentos e setenta e cin
co contos na nossa moeda., 

Ha equivoco. O que a ln_i;laterra 
gasta da nossa moeda não e com o 
seu exercito. E' com as suas c.o!oni11: 
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Hontero inglezes, ámanhit hespanhoes, roai&-t&rde italianos ou francezes, nós somos positivamente um 
povo de braços abertos á Civilisaçito . 
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A tatuagem 

Outra moda ingleza que vamos vêr 
ador,tada, cerramente, na nossa pri• 
meir'i sociedade, é a da tatuagem. Em 
Londres a profissão do tatuador é 
hoje das mais lucrativas entre os pe
quenos officios. 

Ha um mister South, que tem 
executado na pelle de clientes seus 
algumas verdadeiras obras de arte. 

Uma formosa rapariga ingleza con
sentiu que elle lhe desenhasse pelo 
corpo as scenas mais interessantes 
da paixão de Christo, ficando o Cal
vario - em Alcantara. 

Uma outra quiz que elle a cobris
se de sanskrito, com inscripções em 
todos os sentidos. E' com certe~a uma 
creatura com quem só o S r. Vascon
cellos Abreu se pôde agora entender. 

Outra ainda pediu a mister South 
que lhe fizesse o loopi11g the loop em 
volta da sua esbelta figura, indo o ho
mem de cabeça p'ra baixo. 

Em Londres, ao que parece, é ta
tuada muita gente boa. 

Na aristocracia, na política, na fi. 
nança contam-se muitos casos de ta
tuage~. A tatuagem chegou já ao 
corpo diplomatico. 

U Sr. Marquez de Soveral, po_r 
exemplo, é tatuado : tem no quadri l 
direito a corôa da Inglaterra. 

Contraste• 

No Theatro do Príncipe Real volta 
á scena a Vida de um rapaz; pobre, 
e ainda dá dinheiro. 

Sxperimentem a pôr em scena a vi
da do Sr. Monteiro dos Milhões. 

Não dá um ,viótem ! 

Academia a legre 

Diz o Dial'io de Noticias: 

«Não poude reuni r hontem á noite, 
como fôra annunciado, nem a assem
hléa geral, nem a primeira classe, por 
falta de numero regulamenta r. No 
entretanto por espaço de hora e meia, 
estiveram reunidos em alegre conver
sação scientifica e litteraria os socios 
srs. Pina Vidal, Filippe Nery. Delga
do, Schiappa Monteiro, Almeida Lima, 
Marrecas Ferreira, Carvalho Montei
ro, Leit~ de Vasconcellos, Rodolpho 
Guimarães, Antonio Cabreira ~ Brito 
Aranha». 

Parecia uma academia recreativa, 
ao Bem formoso! 

PA.RODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

A estatlstloa 

Para mostrar o grande desenvolvi
mento que se tem dado á instrucção 
em França, sob a Republica, refere 
um jornal nosso que dos 17,110 man
cebos que figuram nas listas do actual 
recrutamento de um anno nos 20 bair
ros de Paris, apenas 64 não sabem 
lêr nern escrever, e accrescenta : 

e D' este numero ha a deduzir 51 
que são idiotas,. 

Em Portugal então é justamente o 
contrario. 

51 que sabem lêr e escrever. O 
resto, quer dizer 17,110-são idiotas. 

Astronomia polltloa 

' Em conversação com um redactor 
das ;J'(ov1dades, a proposito da chu
va de estrellas annunciada para o pro
ximo dia 15, um sabio aMronomo con
tou o seguinte, referindo se aos co
metas: 

-Com o cometa Borely deu-se um 
facto curioso. Num dado momento, 
partiu-se a cauda do cometa, conti
nuando elle a sua trajectoria apena~ 
com um fragmento, e deixando o res
tante desprezado no espaço. 

Quer dizer, não era um cometa 
partido: era o partido regenerador. 

Theatro normal 

A policia judiciaria, procedendo a 
averiguações, descobriu que o roubo 
de 2:400 acções da Companhia de 
~1oçambique, desapparecidas do co
fre de um negociante da nossa praça, 
fôra praticado por um fi lho do pro
prio queixoso. 

O accusado poz uma capa côr de 
café, metteu os titulos numa pequena 
mala de mão, puchou o chapéo para 
os o lhos, e partiu para o Estrangei• 
ro, tendo gasto parte do roubo, e le
vando ainda comsigo uns 20 contos. 

Esta peça, que o filho pregou ao 
pae, é que deveria intirular-se a Co,1s-
1;iencia dos Filhos . 

Marche 1 

Para provar o seu reconhecimento 
ao fallecido professor Momensen, o 
Imperador da Allemanha - referem 
os jornaes - ordenou que se lhe er
guesse em Soalburg uma estatua em 
marmore. 

E' o caso de se dizer . el-rei não 
manda chover, manda marchar ... 
para a immortalidade. 

Na monarchia militar da Allemanha 
é tudo a toque de caixa. 

Até a gloria. 

Sapateiro de escada 

Eu vi-te sapateiro numa escada; 
Deitavas menos mal tacões em botas. 
Foste depois heroe nessas batotas 
Chamadas eleições na patria amada. 

Déste mais para a frente uma guinada, 
Na politica andando ás cambalhotas; 
E, depois de seguir varias derrotas, 
Chegaste a ser de Arroyos ca marada 

Se não te perseguir fado sinistro, 
Treparás á$ alturas de ministro ... 
Ag,:,ra de que pasta é que eu não sei. 

Verás então cumpridos teus desejos, 
Poderás metter faca em varios queijos, 
Serás o que é melhor do que ser rei. 

u~ 
O Correio Nacional insere um ar

tigo in titulado cUma idéa do Senhor 
Eusebio•. 

Deve ser do Sr. Eusebio Palmei
rim. 

Vinho com agua 

Dis~e uma folha : 

, Para o acto da inauguração da 
Adega Regional de Coimbra , a que 
assiste o Sr. Minis tro das Obras Pu
blicas, foram convidaeas todas as au
ctoridades do districto, chefes de re
partições do Ministerio das Obras 
Publica~, representantes das assoc,a
cões e da imprensa, etc. 
, • No salão nobre dos Paços do Con
celho será amavelmente offerecido 
aos convidados um copo d'agua.• 

Offerecer um copo d'a~ua num~ 
adega não é uma amab1hdade. E 
uma troça. 

1 
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Dialogo ouvido depois de uma das 
recitas deltalia Vitaliani, na T rindade· 

- Então por onde tem andado 1 
- Venho agora da ltalia. 
- Esteve em Veneza ? 
- Não! Estive na geral. 

Conta o critico theatral do Dia 
que, á saída de um dos espectaculos 
da ltalia, um amigo lhe disséra: ceada 
vez me convenço mais de que o thea
tro é para os que não sabem, ou não 
podem lêr.> 

De todos os modos, o theatro é 
principalmente para os que podem 
ouvir. 

Os surdos é que estão alguma coi
sa encravados. 

@ 
Para o fim do mez, annuncia-se 

Coquelin no D. Amelia. 
Em virtude das amiudadas visitas 

·do grande actor, o sr. visconde de 
S. Luiz de Braga - diz-se - passará 
a chamar ao theatro D. Amelia o 
-ºJ?.endez:-vous des gourmets. 

"~ 
~ 

No Gymnasio despede-se o Pinto. 
E' o seu ultimo anno de gerencia. 
Depois, Supremo Tribunal. Quer 

dizer: Dôr Suprema! 

Em D. Maria ensaia-se a Dolo.-es, 
em attenção á proxima visita do rei 
de Hespanha. 

Bailados - da Can11e11, 

. '* 

No Colyseo, as phocas, como se 
demorem; estão tomando lições de 
portuguez com o sr. Sousa Monteiro. 

Já ninguem as entende. 

Conaelhos d'um pae 

Sou pescador de Cezimbra, 
E' bem duro o meu labor : 
Mas tu és hoje um doitol', 
Visto que andaste ~m Coimbra. 
A política é quem gimbra 
Nestas coisas nacionaes .. 
Meus conselhos pater™'es 
Dei•a-os entrar p'los ouvidos : 
-Fura em todos os partidos, 
E segue o que te dér mais. 

~ 

MOTE 

Das lagrimas faço contas 
Com as quaes reso ás escuras 
Oh I morte que tanto tardas 1 
Oh ! vida que tanto duras! 

GLOSA 

A vida levo a chorar, 
J>arece ura mar o meu pranto , 
Nada me importa do canto 
Que as aves soltam no ar 1 .. 
Já não nie atre\'O a contar 
Da minha sorte as a/frontas; 
Vou seguindo como ás tontas 
O meu terri,•el fadario 
E, na falta d'um r~sario, 
Das logrimas faço contas. 

Contas que perderam luz, 
Contas alheias ao brilho, 
E que, como as de coquilho, 

,, Pendente tem uma cruz 1 ... 
A esp'rança não me seduz 
Entre as minhas maguas duras; 
Vou curtindo as amarguras 
Que no flagello são promptas, 
Nunca largando estas contas 
Com as quaes reso ás escuras l 

Lamentar a horrenda sorte, 
Não me querer quem eu quero, 
E' viver num desespero 
Muito peor do que a morte 1 .. . 
Por isso intento ser forte 
E digo: -Não me acobardas ! 
Para quando é que te guardas 
Em trazer o que desejo, 
Oh I morte que tanto invejo ! 
Oh ' morte que tanto tardas! 

Quando alguem se esquiva á dõr, 
Quando â desgraça se furta, 
Uma vida longa é curta, 
E' bafejada de amor 1 
Quem vive do eterno horror 
Entre as malditas torturas, 
Sonha com as sepulturas 
Que guardam ossos mirrados, 
E clama entre tristes brados : 
Oh ! vida que tanto duras 1 

SEVER.A, FILHJ\, 

_Ent;ou na su~ s~guoda série a pu
bhcaçao que ~e m11tula o Vi11tem das 
escol~s, e que representa uooa sym· 
path1ca · obra de beneficencia, de ins
trucção cívica, e de educação cívica. 
Parece uma gorgeta, e é, uma in~ti , 
tuição. 

O 'Vi11tem das Escolas promove o 
desenvolvimento moral e intellectual 
das classes trabalhadoras ; auxilia as 
creanças pobres; promove a federa
ção das escolas seculares de ensino 
livre; estabelece prernios aos profes
sores e alumnos que- os mereçam; 
etc. 

Na verdade não sabemos çomo é 
poss~vel fa_ur tanto. fºm tão pouco. 

Nao devia ser um vmtem: devia ser 
um pataco ... 

. . . O Pataco das Escolas! 

GASTON PIEL 
Callísta effectivo da Casa Real 

Das 9 da manhã às 5 da tarde 

7 

ExClrpaçGe• "ew ct,,r de todo" o,. 
callos, serviço• anit•epttco•, 
etc, cu .. a l;'l\dlcal de onb.as en
c .. a,·ada•, etc, 

PRAÇA DOS RESTAURADORES. 16 

Callisla 
pedicoro 

JRR0~1YMO FF.RNAXOP.S 
ErnpregadodacoM Or,ull<U 

B. SBBPi PIITU, f8, I.º 
rFr~,, ,~ para o Chiadu) 

Ef;~·~i'~~f;~~n!ed!~a1,!~!! 
pclos mais moderno, flrOCe s
sos até hoje ('Ontlccidos. 

Pedt-ae ao publico q,uc "~· 
4itc ore con,ult<M io p~r;a ce certifacar do, verdade1ro1 
mil;.asru qut ali ae op-ttAlll 

Da, 9 d$ S da tat·de 

ENCADERNAÇÃO 
Simples e de lu.xo, cartonagens, dourados 

em fitas para coroas e em toda a qualidade 
de pêlles. Casa premiaaa em diversas expo· 
s,çoes. 

PAULli\O FERREIRA 
126, Rna Nova da Trindade, 132 

POR 600 RÉIS 
Ser photographo ! 

Apparelho completo com accessorios1 livro explicath•o ao alcance de q,,alquer tirar 
retrato~, por 6oo réis, província 65otréis. 

Pedir catalogos illustrados. Capas para a 
encadern~ção d•A Pnrodfo, t.°, z,0 e 3.• an . 
no, 700 reis. E111pastc 200 réis. 

.Klt"Sl'ES 8k ~eij~El!~A 
220; Rua Aupusta, 222 



Q. MEZ 'fERRIVEL 

- Uma ••molinha, poP amo .. de Deu•,,. não tenho aonde doPmil" , , • 
- Oue •orte que Vooe tem, homemeinho, em nao ter que pensar na renda da ca••••• 

DE VENTO ... 

~ 

O ulil, O agradavel1 O auperfluo, 

Que jâ por cá tomos, 


